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1. Introdução

“Sua Misericórdia se estende de geração em geração” (Lc 1,50). Este cânti-
co de Maria sucede o encontro com Isabel, a qual realiza uma bela ação de bon-
dade para com sua parenta grávida. São duas mulheres agraciadas. Maria se re-
gozija porque também o Senhor havia mostrado misericórdia com Isabel tirando 
o opróbrio que caíra sobre ela devido à sua esterilidade. Maria exulta no Senhor 
porque fez grandes coisas em seu favor e sua misericórdia perdura de geração 
em geração (Lc 1,49-50). Ele socorreu Israel seu servo, conforme prometera em 
favor de Abraão e de sua descendência (Lc 1,54-55). No passado, todas as ações 
em favor do povo eram vistas como obra da misericórdia desde a criação até o 
Êxodo. E isso era celebrado no salmo: “Eterna é sua misericórdia” (Sl 136).

O primeiro sinal da misericórdia de Deus é sua visita, sua proximidade, 
seu olhar e sua escuta que o move para libertar e dar vida. Assim como o Senhor 

no deserto. Foi cheio de graça e bondade com Abraão prometendo-lhe bênção, 
descendência, terra.

O presente estudo, inspirado nesse verso do cântico de Maria (Lc 1,50), 
concentra a atenção em algumas ações da bondade e misericórdia de Deus. Em-
bora os termos , (bondade, misericórdia),  (graça), ou  (compai-
xão) sejam pouco frequentes no livro do Gênesis, a história revela a bondade de 
Deus e sua compaixão nas situações de humilhação, solidão, sofrimento, ameaça.

Destacamos os fatos ligados aos pais e mães do povo. Como Deus olhou 
para a humildade de Maria e fez grandes coisas, também agraciou Isabel, agra-
ciou Abraão e Sara dando-lhes descendência, mas também protegeu Caim para 

narrativas do Gênesis revelam o Deus da Aliança gratuita. Com a aliança, repe-
te-se a promessa de bênção ao povo eleito. A misericórdia é revelada de geração 
para geração até o presente. A memória dos fatos reaviva a consciência de ser 
povo eleito com a missão de ser bênção. Uma vez agraciados como Maria e como 
Abraão, temos a missão de ser bênção (Gn 12,3). Assim, a misericórdia divina 
“se estende de geração em geração”.

2. Caim, marcado para viver

A violência humana oprime suas vítimas, compromete a vida social. Este 
é um dado que a Bíblia assume plenamente: o crime de Caim (Gn 4,1-16), os 

Israel no Egito (Ex 1–5), a violência na guerra e violência bárbara contra a mu-
lher (Jz 19–21). A Bíblia relata o que os leitores constatam no dia a dia da vida. 
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retributiva se encontra em muitos textos. Não se trata aqui de minimizar a ação 
de Deus na violência que comporta o exercício da justiça como aparece em vários 
textos1. Trata-se de perceber que em meio à cultura da violência, mesmo que a 
lei do talião fosse um avanço, aparece em certos textos reações negativas à lei da 
vingança, sobretudo quando está em jogo a vida do pecador. Tomemos a história 
do crime de Caim, primogênito de Adão e Eva (Gn 4,1-16).

explica a origem dos quenitas, povo que habitava ao sul do Mar Morto (Nm 
24,21-22). O assassinato de Abel é um crime que clama aos céus por justiça: 
“O sangue do teu irmão grita a mim do solo” (Gn 4,10). Deus escuta o grito dos 
pobres e oprimidos (Ex 22,22; Dt 26,7; 2Sm 22,7)2 e está do lado das vítimas do 
mal. O texto dá como conhecida a lei do talião, pois logo que Caim se confronta 
com o Senhor, porque matou o irmão, dirá consigo mesmo: “O primeiro que 
me encontrar me matará” (Gn 4,14). Mas o Senhor diz “quem matar Caim será 
vingado sete vezes” (Gn 4,15). Então o relato acrescenta “O Senhor colocou um 

4,15). Caim é marcado para viver! Deus vai contra a cultura da violência segundo 
o costume de vingar a morte de alguém no clã com a mesma medida. A violên-
cia só vai gerar violência e vingança “setenta e sete vezes” (Gn 4,24). Contra 
a violência, Jesus prega o perdão setenta vezes sete (Mt 18,22). Se o crime e a 
violência se instalaram desde as primeiras gerações, há relatos que preanunciam 
a misericórdia divina em favor da vida desde as origens para todas as gerações. 
Percebe-se, no entanto, uma progressão da revelação divina até sua plenitude em 
Cristo que aboliu a vingança e pregou o amor até aos inimigos, aos que nos per-
seguem e maltratam (cf. Mt 5,44). “Bem-aventurados os misericordiosos porque 
alcançarão misericórdia” (Mt 5,7).

3. Noé e sua família, agraciados

O relato do dilúvio narra a destruição de todo ser vivente (Gn 6,5–7,24) 
restando apenas a família de Noé. Esta história tem certo paralelo com histórias 
de enchentes muito antigas na Babilônia. São conhecidas mais de quatrocentas 

-
to do exílio (587-538). O exílio de Judá para Babilônia resultou no caos social, 
destruição das instituições (templo, monarquia), sofrimento, doença, morte. Era 
preciso recomeçar uma nova humanidade com uma nova ordem (Gn 9,1-28). A 
difusão da nova raça no mundo de então está de acordo com a ordem de crescer, 

1. CAUSSE, J.D.; CUVILLIER, E.; WENIN, A. Un problema esegetico e antropologico. Bo-
logna: EDB, 2012, p. 22-23.

2. GIUNTOLI, F. : introduzione, traduzione e commento. Milano: San Paolo, 2013, p. 113.
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multiplicar-se, dada no momento da criação3. Em meio à perversão e violência 
(Gn 6,11), o relato acrescenta que “Noé encontrou graça aos olhos do Senhor” 

e andava com Deus” (Gn 6,9). E Deus prometeu estabelecer uma aliança com 
Noé (Gn 6,18).

Segundo Milton Schwantes4, começando com a casa do justo, Deus recons-
trói uma nova humanidade. Se o pecado, violência e corrupção foram o motivo do 
dilúvio, porque o coração humano tende ao mal desde a adolescência, o mesmo 
motivo levou Deus a prometer: “Nunca mais haverá dilúvio” (Gn 8,21; 9,12). 
Esta promessa indica que o relato do dilúvio desautoriza o método da violência, 
do medo, imposto pelos imperialistas babilônicos para submeter o povo.

Contavam-se histórias de dilúvio na ótica dos dominadores para que o povo, 
assustado com a ameaça do castigo, fosse obediente e não contrariasse as leis. 
Porém, no Gênesis, o relato mostra Deus descontente com o dilúvio e ao lado do 
povo. Ele faz aliança com Noé, sua descendência e com toda a criação. A aliança 

animais” (Gn 6,18) para toda a criação depois do dilúvio (Gn 9,17). Parece claro 
o princípio de que não é destruindo o pecador que se destrói o pecado. Deus não 
quer a morte do pecador e nem a destruição, como parece à primeira vista no 
texto. Deus quer preservar a vida e, por isso, faz aliança com todo ser vivo pro-
metendo: “Nunca mais haverá dilúvio” (Gn 9,11).

Em Gênesis é dada importância primeira à promessa a Abraão de uma des-
cendência numerosa. A descendência é sinal da bênção, pois “a imagem e seme-
lhança de Deus” se perpetua nas gerações (Gn 1,27; 5,1-3). O ser humano, centro 
da criação, é capaz de invocar o Senhor. Segundo a tradição Javista, o nome 

do Senhor (Gn 4,26). O mesmo Senhor se revelará a Moisés como “eu sou” (Ex 
3,14-15). Naquela ocasião, o nome indica a paixão e zelo permanente de Deus 
em favor do povo e isso é simbolizado na visão da sarça que arde sem se consu-
mir (Ex 3,2). Nesse contexto da revelação de Deus ao lado dos oprimidos para 
libertá-los, o relato da expulsão de Agar para o deserto revela a face de Deus que 
se deixa ver.

Em Gn 16,1-15, Sarai maltratou Agar, de forma que ela fugiu de sua pre-
sença. Nessa circunstância de fuga, medo, o Senhor se revela através do anjo que 

3. BLENKINSOPP, J. : introduzione e commento a Genesi 1–11. Bo-
logna: EDB, 2013, p. 13.

4. SCHWANTES, M. : meditações sobre Gn 1–11. São Leopoldo: Sinodal, 1989, p. 43-51.
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l
-

são, como ocorreu com o povo escravo (Ex 3,7-9), Deus se revela como “El Roi”. 

Há um jogo de palavras com os verbos “ver” e “escutar” associando o nasci-
mento de Ismael com o sofrimento de Agar e a revelação de Deus que vê e escuta. 
Ver e ouvir são elementos importantes da antropologia bíblica. Aqui se evidencia 
melhor a presença atuante de Deus vivo. Por isso se chamou aquele lugar “poço 
de Laai-Roí”, isto é, poço “do vivente que está me vendo” (Gn 16,14). No relato 
paralelo de Gn 21,8-21, Deus também se revela compassivo: “Deus ouviu os 
gritos da criança e o anjo de Deus, do céu, chamou Agar” (Gn 21,17). Através 

Curiosamente, a narrativa não menciona o nome “Ismael” como em Gn 16, cuja 
narração menciona duas vezes este nome (Gn 16,10.15). Porém, o texto relata 
que Deus ouviu o grito da criança. O fato de haver dois relatos sobre a expulsão 
de Agar e, em ambos, com a revelação de Deus mediante o anjo que vê, escuta, 
e restaura, indica a face de Deus compassivo. Os pobres fazem a experiência da 
gratuidade quando não tem a quem recorrer. A expressão comum “Só por Deus”, 

a experiência religiosa de Deus ao lado dos fracos. Ele age gratuitamente.

5. Gratuidade e bênção a Abraão e sua descendência

Jean Louis Ska, em recente livro sobre o Antigo Testamento5, destaca o va-
lor dos relatos do Pentateuco em vista de criar um povo unido. Este é o primeiro 
objetivo das histórias dos patriarcas. Todos os membros do povo descendem dos 
mesmos antepassados: Abraão e Sara, Isaac e Rebeca, Jacó e Lia e Raquel, suas 
duas mulheres. Abraão é o antepassado de Israel escolhido, pois tinha um passa-
do limpo, provinha de Hebron, um lugar de Judá que nunca foi conquistado nem 
destruído6. Ele só podia ser do sul, pois as tradições de Israel depois da queda 
de Samaria (722 a.C.) passaram para Jerusalém. Pois bem, Abraão percorreu a 
caminhada do povo da Mesopotâmia, para Canaã, de Canaã para o Egito. Além 
disso, percorreu todos os lugares importantes da terra prometida: Siquém e Betel 

-
nhuma região pode reivindicar ter o monopólio sobre Abraão7.

5. SKA, J.L. . Explicado aos que conhecem pouco ou nada a respeito dele. São Paulo: 
Paulus, 2015, p. 36.

6. SKA,  p. 37.

7. SKA,  p. 39.
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-
cia, de terra. O relato que caracteriza a gratuidade de Deus ao eleger Abraão é 
Gn 15,1-11. Abraão é o primeiro que crê. Deus conclui com ele uma aliança 
gratuita. Numa visão, Abraão fala a Deus: “Eis que não me destes descendência” 

“Assim será a tua posteridade” (Gn 15,5). E o narrador acrescenta: “Abraão creu 

-
lo, na carta aos Gálatas, acentua a primazia da fé e da graça sobre a lei mosaica. 
“Uma Lei vinda quatrocentos e trinta anos depois não invalida um testamento 
anterior feito por Deus, de modo a tornar nula a promessa” (Gl 3,17). Com efeito, 
Deus concluiu com Abraão uma Aliança antes da Aliança do Sinai (cf. Gn 15,18). 
Portanto, graça e bondade de Deus estão na origem do povo eleito.

Outro relato de Aliança é Gn 17,1-27, da tradição Sacerdotal. Deus institui 
a aliança com Abraão (Gn 17,2) uma aliança perpétua mediante o sinal da circun-
cisão (Gn 17,13). A promessa de descendência explicita a inclusão de Sara, que 

-
çoarei, ela se tornará nações, e dela sairão reis de povos” (Gn 17,16). Aqui, Deus 
fez misericórdia a Sara, repetindo a promessa de descendência. A misericórdia 
se expressa na aliança com o Filho Isaac (Gn 17,19), e na promessa de bênção e 
descendência com Ismael, porque Deus o ouviu (Gn 17,20).

A história das peregrinações no Gênesis é marcada pela promessa de bên-
ção, descendência. Abraão abençoado deve tornar-se uma bênção a todos os po-
vos (Gn 12,2). O Deus de Abraão, Isaac e Jacó é aquele que liberta gratuitamente 
o povo do Egito. A libertação do Egito é como pedra fundamental da fé Israelita e 
faz parte do decálogo: “Eu sou o Senhor teu Deus que te fez sair da terra do Egito 
da casa da escravidão”. Foi Deus que primeiro amou o povo, conforme o cântico 
de Maria: “Socorreu Israel seu servo lembrado de sua misericórdia” (Lc 1,54).

O Evangelho de Lucas, nos primeiros capítulos sobre a infância de Jesus, 
apresenta Maria e Zacarias, que, cada um a seu modo canta libertação do povo 
como obra da misericórdia de Deus (Lc 1,46-56.67-77). Deus se lembrou da 
misericórdia feita a Abraão e sua descendência. Percorrendo o livro do Gênesis, 
os termos misericórdia, compaixão, graça, não são frequentes. Porém, a bênção, 
a promessa de descendência e terra se repetem. Elas são inseridas em relatos 
que mostram a presença de Deus ao lado dos fracos, em situações de ameaça 
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a experiência da presença de Deus que a socorreu através do seu anjo, que a re-
confortou e animou com a promessa de bênção e descendência.

Nos relatos de Gn 4 e Gn 6–9, constata-se tendência forte de reprovação da 

e o assassinato de Abel, destaca a marca de proteção em Caim para evitar que o 
vingador exerça seu direito. Deus vai contra a vingança e a violência. Portanto, a 
misericórdia se faz presente. A história vai à contramão dos costumes da época e 
apresenta uma boa notícia, que podemos chamar “protoevangelho”, pelo direito a 
vida como valor supremo. Caim é marcado para viver! Ele sofrerá as penas, será 
excluído da posse de terra como Adão e Eva foram excluídos do paraíso. Ele 
será errante, mas terá a vida preservada. O texto de Gn 6–9 também é um conto 
que usa os moldes dos relatos no esquema de pecado e castigo mediante a mor-
te do pecador. Porém, a promessa de que não haverá mais dilúvio pelo mesmo 
fato de que o ser humano tende ao mal desde a adolescência é indício que Deus 
desaprova o método da violência. Não é destruindo o pecador que se destrói o 
mal, é melhor promover o bem, começando da casa do justo Noé. Os justos po-
dem ajudar a vencer o mal e salvar também os injustos. É a mensagem do relato 
da destruição de Sodoma e Gomorra, no qual Deus poderia não ter castigado a 
cidade se houvessem apenas dez justos (Gn 18,32). Parece clara a preferência ao 
perdão e misericórdia em lugar da simples justiça retributiva.

A gratuidade e a misericórdia são explícitas na promessa a Abraão. Ele é 

seguida da promessa. Abraão é eleito para ser pai de um grande povo. Ele é pai 
na fé, o primeiro que acreditou. É imagem do povo peregrino, dos que descem ao 
Egito, de lá saem para entrar na terra prometida. Ele é também imagem do povo 
exilado na Babilônia que retorna para a terra. A promessa de bênção, descendên-

mantenedor da promessa e também bondoso. Ele liberta gratuitamente e se colo-
ca ao lado dos fracos e excluídos.

No ano da misericórdia, quando observamos tantas catástrofes: terremotos, 
inundações, intolerância, terrorismo, morte de inocentes vítimas do crime organi-
zado, epidemias, até mesmo extermínio, permanece a questão: Como falar de um 
Deus misericordioso? O sofrimento dos inocentes tornou-se para muitos a rocha 
do ateísmo (Georg Buchner). Como falar de Deus a partir do sofrimento dos 
inocentes? (Gustavo Gutiérrez). Deus é maior que nossos sofrimentos. Conforme 
Walter Kasper, “sem Deus não existe outra instância à qual possamos apelar, não 

8. O ser-
mão das bem-aventuranças, testemunhado na história, deu sinais de uma cultura 

8. KASPER, W. : condição fundamental do Evangelho e chave da vida cristã. São Paulo: Loyola, 
2015, p. 15.
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da paz, do diálogo e do perdão. O ano da misericórdia convida a todos a serem 
obreiros em favor da paz, mediante as bem-aventuranças e a suprema regra de 
ouro, baseada no amor cristão: “Faça aos outros tudo aquilo que gostarias que os 

BLENKINSOPP, J. : introduzione e commento a 
Genesi 1–11. Bologna: EDB, 2013.

CAUSSE, J.D.; CUVILLIER, E.; WENIN, A.  Um problema exegético e 
antropológico. Bologna: EDB, 2012.

GIUNTOLI, F. : introduzione, traduzione e commento. Milano: San Paolo, 
2013.

KASPER, W. : condição fundamental do Evangelho e chave da vida cristã. 
São Paulo: Loyola, 2015.

SCHWANTES, M. : meditações sobre Gn 1–11. São Leopoldo: 
Sinodal, 1989.

SKA, J.L. . Explicado aos que conhecem pouco ou nada a respeito 
dele. São Paulo: Paulus, 2015.

 
Rua Alcides Munhoz, 190 – Mercês 

80810-040 Curitiba, PR 
vicenteartuso@gmail.com

Estudos Bíblicos, vol. 33, n. 130, p. 11-18, abr/jun 2016

Vicente Artuso


